
RECEITA FEDERAL

Autuações crescem 65% e atingem R$ 225 bi
As autuações promovidas pela Receita Federal bateram

recorde e somaram R$ 225,5 bilhões em 2023, divulgou
nesta sexta-feira o órgão. O valor recorde representa alta
de 65% em relação aos R$ 136,7 bilhões autuados em
2022.Apesar do aumento nas autuações, apenas 5% do va-

lor cobrado entrou nos cofres federais em 2023. Segundo a
Receita Federal, isso ocorreu por causa de questionamen-
tos dos contribuintes após a emissão dos autos de infra-
ção, tanto na esfera administrativa como em processos ju-
diciários. Do valor de R$ 225,5 bilhões, informou o Fisco,

R$ 215,9 bilhões foram autuados de pessoas jurídicas e R$
9,6 bilhões de pessoas físicas. O restante refere-se a em-
presas, principalmente grandes companhias. As empresas
de maior porte responderam por 81,3% do total do valor
autuado de pessoas jurídicas, R$ 175,6 bilhões. PÁGINA 6

As contas públicas fecharam o mês de fevereiro com saldo negati-
vo, resultado principalmente do déficit do governo federal, em razão
da antecipação do pagamento de precatórios em 2024. O setor públi-
co consolidado – formado pela União, pelos estados, municípios e
empresas estatais – registrou déficit primário de R$ 48,692 bilhões no
mês de fevereiro, ante déficit de R$ 26,453 bilhões no mesmo mês de

2023. As Estatísticas Fiscais foram divulgadas nesta sexta-feira pelo
Banco Central (BC). O déficit primário representa o resultado negati-
vo das contas do setor público (despesas menos receitas), desconsi-
derando o pagamento dos juros da dívida pública. Nos dois primei-
ros meses do ano, o setor público consolidado registra superávit pri-
mário de R$ 53,455 bilhões. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva visitou, nesta sexta-feira, as
obras da Ferrovia Transnordestina, em Iguatu, no Ceará. Ela está com
61% das obras concluídas. Ao discursar, Lula se comprometeu a traba-
lhar pela conclusão do empreendimento, iniciado em seu primeiro
mandato, em 2006, e destacou a sua importância na geração de empre-

gos e barateamento do custo do frete. “Se depender do governo (fede-
ral), a gente vai terminar (a obra), porque o governo vai cumprir todos os
acordos firmados e não vai permitir que faltem os recursos necessários
para que a gente possa terminar essa ferrovia”, disse, citando os desafios
técnicos e políticos que apareceram no desenrolar das obras. PÁGINA 6

Poupança 
tem entrada
líquida de 
R$ 1,3 bilhão 

MARÇO

CEARÁ

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança subiu pela
primeira vez no ano, com o re-
gistro de mais depósitos do que
saques em março. As entradas
superaram as saídas em R$ 1,3
bilhão, de acordo com relatório
divulgado nesta sexta-feira, em
Brasília, pelo Banco Central
(BC). No mês passado, foram
aplicados R$ 324,7 bilhões, con-
tra saques de R$ 323,4 bilhões.
Os rendimentos creditados nas
contas de poupança somaram
R$ 4,9 bilhões. Com isso, o saldo
da poupança é de R$ 975,8 bi-
lhões. No mês anterior, fevereiro
de 2024, houve saída líquida
(mais saques que depósitos) de
R$ 3,8 bilhões, assim como em
janeiro (R$ 20,1 bilhões). O re-
sultado positivo do mês de mar-
ço passado também contrasta
com o verificado em março de
2023, quando os brasileiros sa-
caram R$ 6,1 bilhões a mais do
que depositaram na poupança.
Diante do alto endividamento
da população, em 2023 a  pou-
pança teve saída líquida de R$
87,8 bilhões. PÁGINA 2

Lula visita obras da Ferrovia Transnordestina 

BANCO CENTRAL

Contas públicas registram déficit 
de R$ 48,69 bilhões em fevereiro

RICARDO STUCKERT/PR
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PÁGINA 16

Justiça absolve
acusados de
assassinato de 
Mãe de Acari

FALTA DE PROVAS

PÁGINA 10
MIAMI Apex vai ouvir servidores

sobre 'plano golpista'
liderado pelo pai de Cid 

A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos
(ApexBrasil) vai ouvir três funcionários do escritório de Miami, nos Esta-
dos Unidos, para prestarem esclarecimentos sobre possíveis desvios de
conduta praticados pelo general da reserva Mauro Lourena Cid (foto),
chefe do local no governo de Jair Bolsonaro (PL). As oitivas serão realiza-
das na próxima semana na sede da agência, em Brasília, por uma comis-
são interna instaurada para apurar as suspeitas sobre Cid, pai do tenente-
coronel Mauro Cid, o ex-ajudante de ordens da Presidência. PÁGINA 15
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Economia

Bolsa cai 0,5% no dia, 
a 126,79 mil pontos e 
cede 1,02% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A primeira semana de abril
foi de alternância de perdas e
ganhos na Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) em base
diária, com a inclinação nega-
tiva se impondo ao Ibovespa
(Índice Bovespa) no intervalo,
em meio a sinais de que os ju-
ros tendem a demorar um
pouco mais a cair nos Estados
Unidos.

Nesta sexta-feira, o Iboves-
pa oscilou dos 126.394,13 aos
127 432,20 pontos, e fechou
em baixa de 0,5%, aos
126.795,41, saindo de abertura
aos 127.421,74 pontos. Na
quinta-feira, chegou a romper
o limiar de 129 mil pontos na
máxima do dia, mas com o re-
cuo desta sexta-feira encerra a
semana com perda de 1,02%
no período, após ganhos de
0,85% e de 0,23% nas semanas
anteriores. O giro desta sexta-
feira ficou em R$ 20,7 bilhões,
após ter chegado a R$ 31 bi-
lhões na quinta. No ano, o Ibo-
vespa cai 5,51%.

Em Nova York, os índices
de ações também subiram
nesta sexta-feira, entre 0,8%
(Dow Jones) e 1,24% (Nas-
daq), em Nova York.

Na Bovespa, as ações da Pe-
trobras chegaram a se alinhar,
em parte da sessão, a novo
avanço nos preços do Brent
em Londres, com as tensões
no Oriente Médio recolocan-
do o barril da referência global
de petróleo a US$ 91. Mas,
após oscilarem ao sabor do

noticiário sobre a gestão da
empresa, e mostrar alta acima
de 1% na PN perto do fecha-
mento, o sinal ao fim foi misto
(ON -0,2%, PN +0,58%).

Em relatório divulgado nes-
ta sexta-feira, o Itaú BBA ava-
lia que a demanda fraca no se-
tor imobiliário chinês conti-
nua a prejudicar os preços do
minério de ferro e do aço. No
caso do minério, a commodity
atingiu US$ 98,3 a tonelada
nesta sexta-feira, nível 17% in-
ferior ao registrado um mês
atrás, destacou o banco. Vale
ON fechou nesta sexta em bai-
xa de 1,09% e as perdas no se-
tor metálico chegaram a supe-
rar 2% no fechamento, em Usi-
minas (PNA -2,55%).

Na ponta perdedora do
Ibovespa, destaque para Pe-
troReconcavo (-4,27%), Maga-
zine Luiza (-3,39%) e Rede
D'Or (-3,18%). No lado oposto,
IRB (+13,21%) com elevação
de recomendação do Citi, de
neutra para compra, à frente
de Vibra (+1,56%) e de Loca-
web (+1,35%) na sessão.

DÓLAR  
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar à vista se fir-
mou em alta no início da tarde
desta sexta-feira.

Com máxima a R$ 5,0744, o
dólar à vista encerrou a sessão
desta sexta-feira, em alta de
0,29%, cotado a R$ 5,0654.

A moeda termina a primei-
ra semana de abril com ga-
nhos de 1%. No ano, a valori-
zação acumulada é de 4,37%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de abril de 2024

BANCO CENTRAL

Contas públicas têm déficit
de R$ 48,7 bi em fevereiro
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
s contas públicas fe-
charam o mês de fe-
vereiro com saldo ne-

gativo, resultado principalmen-
te do déficit do governo federal,
em razão da antecipação do pa-
gamento de precatórios em
2024. O setor público consolida-
do – formado pela União, pelos
estados, municípios e empresas
estatais – registrou déficit pri-
mário de R$ 48,692 bilhões no
mês de fevereiro, ante déficit de
R$ 26,453 bilhões no mesmo
mês de 2023.

As Estatísticas Fiscais foram
divulgadas nesta sexta-feira pe-
lo Banco Central (BC). O déficit
primário representa o resultado
negativo das contas do setor pú-
blico (despesas menos receitas),
desconsiderando o pagamento
dos juros da dívida pública.

Nos dois primeiros meses do
ano, o setor público consolidado
registra superávit primário de
R$ 53,455 bilhões. Em 12 meses -
encerrados em fevereiro - as
contas acumulam déficit primá-
rio de R$ 268,229 bilhões, o que
corresponde a 2,44% do Produto
Interno Bruto (PIB, a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país).

Em 2023, as contas públicas
fecharam o ano com déficit pri-
mário de R$ 249,124 bilhões,
2,29% do PIB.

ESFERAS DE GOVERNO
Em fevereiro último, a conta

do Governo Central (Previdên-
cia, Banco Central e Tesouro
Nacional) teve déficit primário
de R$ 57,821 bilhões ante resul-
tado negativo de R$ 39,238 bi-
lhões em fevereiro de 2023. O
montante do déficit difere do re-

sultado divulgado pelo Tesouro
Nacional, de déficit de R$ 58,444
bilhões em fevereiro porque,
além de considerar os governos
locais e as estatais, o BC usa me-
todologia diferente, que leva em
conta a variação da dívida dos
entes públicos.

Já os governos estaduais re-
gistraram superávit no mês de
fevereiro de R$ 7,486 bilhões,
ante superávit de R$ 7,542 bi-
lhões em fevereiro do ano pas-
sado. Os governos municipais ti-
veram resultado positivo de R$
1,160 bilhão em fevereiro deste
ano. No mesmo mês de 2023,
houve superávit de R$ 4,305 bi-
lhões para esses entes.

No total, os governos regio-
nais - estaduais e municipais -
tiveram superávit de R$ 8,646 bi-
lhões em fevereiro de 2023 con-
tra resultado positivo de R$
11,847 bilhões no mesmo mês
do ano passado.

As empresas estatais federais,
estaduais e municipais - excluí-
das dos grupos Petrobras e Ele-
trobras - tiveram superávit pri-
mário de R$ 483 milhões no mês
de fevereiro, contra superávit de
R$ 938 milhões no mesmo mês
de 2023.

DESPESAS COM JUROS
Os gastos com juros ficaram

em R$ 65,166 bilhões em feve-
reiro deste ano, um ligeiro au-
mento em relação aos R$ 64,153
bilhões registrados em fevereiro
de 2023. Já de janeiro para feve-
reiro de 2024, houve uma redu-
ção significativa. No primeiro
mês do ano, os gastos com juros
foram de R$ 79,914 bilhões.

De acordo com o BC, não é
comum a conta de juros apre-
sentar grande variações, espe-
cialmente negativas, já que os

juros são apropriados por com-
petências, mês a mês. Mas nes-
se resultado, há os efeitos das
operações do Banco Central no
mercado de câmbio (swap
cambial, que é a venda de dóla-
res no mercado futuro) que,
nesse caso, contribuíram para a
piora da conta de juros em ja-
neiro.  Os resultados dessas
operações são transferidos para
o pagamento dos juros da dívi-
da pública, como receita quan-
do há ganhos e como despesa
quando há perdas.

No mês de janeiro, a conta de
swaps teve perdas de R$ 10 bi-
lhões, enquanto em fevereiro fi-
cou praticamente estável, com
perdas de R$ 0,4 bilhões. Além
disso, o mês de fevereiro é mais
curto, com três dias a menos,
portanto, menos dias para acu-
mular juros, o que também ex-
plica essa redução em relação a
janeiro.

O resultado nominal das con-
tas públicas – formado pelo re-
sultado primário e os gastos
com juros – aumentou na com-
paração interanual. Em feverei-
ro, o déficit nominal ficou em R$
113,858 bilhões contra o resulta-
do negativo de R$ 90,606 bilhões
em igual mês de 2023.

Em 12 meses encerrados em
fevereiro, o setor público acu-
mula déficit R$ 1,015 trilhão, ou
9,24% do PIB, o maior déficit no-
minal para o período de 12 me-
ses desde janeiro de 2021. O re-
sultado nominal é levado em
conta pelas agências de classifi-
cação de risco ao analisar o en-
dividamento de um país, indica-
dor observado por investidores. 

DÍVIDA PÚBLICA
A dívida líquida do setor pú-

blico - balanço entre o total de

créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais -
chegou a R$ 6,693 trilhões em
fevereiro, o que corresponde a
60,9% do PIB. Em janeiro, o per-
centual da dívida líquida em re-
lação ao PIB estava em 60,1%
(R$ 6,565 trilhões).

Em fevereiro deste ano, a dí-
vida bruta do governo geral
(DBGG) - que contabiliza ape-
nas os passivos dos governos fe-
deral, estaduais e municipais -
chegou a R$ 8,301 trilhões ou
75,5%, com aumento em relação
ao mês anterior (R$ 8,210 tri-
lhões ou 75,1% do PIB). Assim
como o resultado nominal, a dí-
vida bruta é usada para traçar
comparações internacionais.

PRECATÓRIOS
O chefe do Departamento de

Estatísticas do Banco Central,
Fernando Rocha, disse nesta
sexta-feira, que o déficit primá-
rio de fevereiro, de R$ 48,692 bi-
lhões, representou um aumento
de 84% em relação ao resultado
do mesmo mês do ano passado.
O saldo negativo foi o pior para o
mês da série histórica do BC.

Isso se deu, de acordo com o
técnico, por causa da antecipa-
ção do pagamento de precató-
rios, que totalizou R$ 29,4 bi-
lhões.

"No ano, não afetará o resul-
tado. Foi apenas uma antecipa-
ção temporal e, olhando o con-
trafactual, se não tivesse ocorri-
do, representaria uma redução
do déficit ante fevereiro de
2023", disse durante entrevista
coletiva realizada neste mo-
mento.

"Esta é uma ressalva impor-
tante para melhor entendermos
os números de fevereiro", acres-
centou.

MERCADOS

Haddad: Acordo entre UE e Mercosul
ainda inspira muitos cuidados
EDUARDO LAGUNA E
MARIANNA GUALTER/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse nesta sex-
ta-feira, que o acordo entre Mer-
cosul e União Europeia ainda
inspira "muitos cuidados". Se-

gundo ele, ainda que favoreça a
Europa, o acordo comercial não
foi fechado pelos europeus por
uma questão interna da França.

A França, lembrou Haddad,
representa o maior obstáculo ao
acordo, sobretudo pela resistên-
cia de seus agricultores. As de-

clarações foram dadas durante
debate com o professor da Uni-
versidade de Columbia Adam
Tooze promovido pela Pheno-
menal World, uma revista digital
focada em economia política.

Durante o painel, Haddad
voltou a pedir também maior

BLOCOS

Poupança tem entrada líquida 
de R$ 1,3 bilhão em março
ANDREIA VERDÉLIO/AE 

O saldo da aplicação na cader-
neta de poupança subiu pela pri-
meira vez no ano, com o registro
de mais depósitos do que saques
em março. As entradas supera-
ram as saídas em R$ 1,3 bilhão, de
acordo com relatório divulgado
nesta sexta-feira, em Brasília, pelo
Banco Central (BC).

No mês passado, foram aplica-
dos R$ 324,7 bilhões, contra sa-
ques de R$ 323,4 bilhões. Os ren-
dimentos creditados nas contas
de poupança somaram R$ 4,9 bi-
lhões. Com isso, o saldo da pou-
pança é de R$ 975,8 bilhões.

No mês anterior, fevereiro de

2024, houve saída líquida (mais
saques que depósitos) de R$ 3,8
bilhões, assim como em janeiro
(R$ 20,1 bilhões). O resultado po-
sitivo do mês de março passado
também contrasta com o verifica-
do em março de 2023, quando os
brasileiros sacaram R$ 6,1 bilhões
a mais do que depositaram na
poupança.

Diante do alto endividamen-
to da população, em 2023 a ca-
derneta de poupança teve saída
líquida (mais saques que depó-
sitos) de R$ 87,8 bilhões. O re-
sultado foi menor do que o re-
gistrado em 2022, quando a fuga
líquida foi recorde, de R$ 103,24
bilhões, em um cenário de infla-

ção e endividamento altos.

JUROS
Os saques na poupança se dão,

também, porque a manutenção
da Selic - a taxa básica de juros -
em alta estimula a aplicação em
investimentos com melhor de-
sempenho. De março de 2021 a
agosto de 2022, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do BC
elevou a Selic por 12 vezes conse-
cutivas, num ciclo de aperto mo-
netário que começou em meio à
alta dos preços de alimentos, de
energia e de combustíveis.

Por um ano - de agosto de 2022
a agosto de 2023 - a taxa foi manti-
da em 13,75% ao ano por sete ve-

zes seguidas para segurar a infla-
ção. De lá para cá, entretanto, o
comportamento dos preços fez o
BC cortar os juros por seis vez
consecutivas, chegando a 10,75%
ao ano.

Em 2021, a retirada líquida da
poupança chegou a R$ 35,49 bi-
lhões. Já em 2020, a caderneta ti-
nha registrado captação líquida -
mais depósitos que saques - re-
corde de R$ 166,31 bilhões. Con-
tribuíram para o resultado a insta-
bilidade no mercado de títulos
públicos no início da pandemia
de covid-19 e o pagamento do au-
xílio emergencial, depositado em
contas poupança digitais da Caixa
Econômica Federal.

MAIS DEPÓSITOS

Brasileiros ainda não
sacaram R$ 7,79 bi 

VALORES A RECEBER

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Os brasileiros ainda não sa-
caram R$ 7,79 bilhões em re-
cursos esquecidos no sistema
financeiro até o fim de feverei-
ro, divulgou nesta sexta-feira o
Banco Central (BC). Até agora,
o Sistema de Valores a Receber
(SVR) devolveu R$ 6,23 bilhões,
de um total de R$ 14,02 bilhões
postos à disposição pelas insti-
tuições financeiras.

As estatísticas do SVR são
divulgadas com dois meses de
defasagem. Em relação ao nú-
mero de beneficiários, até o fim
de fevereiro, 19.037.033 cor-
rentistas haviam resgatado va-
lores. Isso representa apenas
30,19% do total de 63.064.184
correntistas incluídos na lista
desde o início do programa, em
fevereiro de 2022.

Entre os que já retiraram va-
lores, 18.044.139 são pessoas fí-
sicas e 992.894 são pessoas ju-
rídicas. Entre os que ainda não
fizeram o resgate, 40.853.231
são pessoas físicas e 3.173.920
são pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e
empresas que ainda não fize-
ram o saque têm direito a pe-
quenas quantias. Os valores a
receber de até R$ 10 concen-
tram 63,48% dos beneficiários.
Os valores entre R$ 10,01 e R$
100 correspondem a 25,14%
dos correntistas. As quantias
entre R$ 100,01 e R$ 1 mil re-
presentam 9,65% dos clientes.
Só 1,72% tem direito a receber
mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do ar

por quase um ano, o SVR foi
reaberto em março de 2023,
com novas fontes de recursos,
um novo sistema de agenda-
mento e a possibilidade de res-
gate de valores de pessoas fale-
cidas. Em fevereiro, foram reti-
rados R$ 215 milhões, queda
em relação ao mês anterior,
quando tinham sido resgata-
dos R$ 244 milhões.

MELHORIAS
A atual fase do SVR tem no-

vidades importantes, como
impressão de telas e de proto-
colos de solicitação para com-
partilhamento no Whatsapp e
inclusão de todos os tipos de
valores previstos na norma do
SVR. Também haverá uma sala
de espera virtual, que permite
que todos os usuários façam a
consulta no mesmo dia, sem a
necessidade de um cronogra-
ma por ano de nascimento ou
de fundação da empresa.

Além dessas melhorias, há a
possibilidade de consulta a va-
lores de pessoa falecida, com
acesso para herdeiro, testa-
mentário, inventariante ou re-
presentante legal. Assim como
nas consultas a pessoas vivas,
o sistema informa a instituição
responsável pelo valor e a faixa
de valor. Também há mais
transparência para quem tem
conta conjunta. Se um dos ti-
tulares pedir o resgate de um
valor esquecido, o outro, ao
entrar no sistema, conseguirá
ver as informações: como va-
lor, data e CPF de quem fez o
pedido.

alinhamento entre as institui-
ções no Brasil ,  dizendo que
gostaria de terminar 2024 com
a mesma sensação de bons re-
sultados do ano passado,
quando, pontuou, foram apro-
vadas várias leis importantes
para pavimentar a sustentabili-
dade social, ambiental e eco-
nômica do Brasil.

Após traçar tensões na geo-
política, o ministro avaliou que
o momento inspira cuidados,
mas o médio e longo prazo pro-
metem ser bons ao Brasil.
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Economia

Lula cita importância
da Transnordestina
para economia do País

FERROVIA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva visitou, nesta sex-
ta-feira, as obras da Ferrovia
Transnordestina, em Iguatu,
no Ceará. Ela está com 61%
das obras concluídas. Ao dis-
cursar, Lula se comprometeu
a trabalhar pela conclusão do
empreendimento, iniciado em
seu primeiro mandato, em
2006, e destacou a sua impor-
tância na geração de empre-
gos e barateamento do custo
do frete.

“Se depender do governo
(federal), a gente vai terminar
(a obra), porque o governo vai
cumprir todos os acordos fir-
mados e não vai permitir que
faltem os recursos necessários
para que a gente possa termi-
nar essa ferrovia”, disse, citan-
do os desafios técnicos e polí-
ticos que apareceram no de-
senrolar das obras.

“Essa ferrovia é importante
não só porque ela gera em-
pregos, não só porque ela ba-
rateia o transporte,  não só
porque ela facilita a vida de
dois estados e de milhões de
pessoas.  Ela é importante
porque o Brasil se transfor-
mou num país rodoviário e
um país para ser mais produ-
tivo, um país para ser mais
leal ao seu povo, ele não pode
abandonar a ferrovia para fa-
zer rodovia, não. 

Ele tem que ter rodovia de
qualidade, tem que ter ferro-
via de qualidade, tem que ter
hidrovia de qualidade, porque
nós precisamos ter um siste-
ma intermodal de transporte
para utilizar todo o potencial
para transportar gente, cargas
e para baratear as coisas para
o nosso povo”, acrescentou o
presidente.

PREVISÃO 
A empresa privada Trans-

nordestina Logística S/A
(TLSA), do Grupo CSN, é a res-
ponsável pela construção e
operação da ferrovia e prevê
que ela seja entregue até o pri-
meiro trimestre de 2027.

A Ferrovia Transnordestina
- com 1.206 quilômetros - liga-
rá o sertão do Piauí, a partir da
cidade de Eliseu Martins, ao
porto de Pecém, no Ceará,
passando por 53 cidades. O
empreendimento é estratégi-
co para o transporte de grãos,

minérios, fertilizantes e com-
bustíveis e deverá atuar com
três terminais de carga no
Ceará.

A infraestrutura logística
atenderá, entre outros, o es-
coamento de grãos da região
do Matopiba, formada pelo
estado do Tocantins e partes
do Maranhão, Piauí e Bahia,
reduzindo o custo e dando
mais competitividade à pro-
dução brasileira no mercado
externo.

A Transnordestina é um
dos projetos prioritários do
Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) e
recebeu, em 2023, investi-
mento de R$ 269 milhões. O
empreendimento gera 3,8 mil
empregos diretos e indiretos,
sendo mais de 90% de mão de
obra local.

SEGURANÇA HÍDRICA
Durante o evento em Igua-

tu, o ministro da Integração e
Desenvolvimento Regional,
Waldez Góes, assinou a or-
dem de serviços para as obras
do Ramal do Salgado, ligado à
transposição do Rio São Fran-
cisco. A obra de 36 quilôme-
tros vai conectar Cachoeira
dos Índios, na Paraíba, a La-
vras de Mangabeira, no Cea-
rá, e deve beneficiar a popula-
ção em uma região frequente-
mente atingida por períodos
de seca.

O empreendimento tam-
bém atenderá a região metro-
politana de Fortaleza, maior
centro urbano a ser beneficia-
do pelo Projeto da Transposi-
ção, e permitirá o abasteci-
mento de cidades cearenses
de médio porte, como Lavras
da Mangabeira, Aurora, Ce-
dro e Icó.

A construção do Ramal do
Salgado reduzirá o percurso
em cerca de 100 quilômetros
para a adução da água do Rio
São Francisco ao Açude Casta-
nhão, por meio dos rios Salga-
do e Jaguaribe. Atualmente, a
transferência emergencial das
águas do São Francisco para o
açude ocorre por meio do Cin-
turão das Águas (CAC), a par-
tir da transposição na barra-
gem de Jati.

Maior reservatório de água
doce do Ceará, é a partir do
Castanhão que a região me-
tropolitana de Fortaleza é
abastecida.

2023

Autuações da Receita crescem
65% e atingem R$ 225 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
s autuações promovi-
das pela Receita Fede-
ral bateram recorde e

somaram R$ 225,5 bilhões em
2023, divulgou nesta sexta-feira
o órgão. O valor recorde repre-
senta alta de 65% em relação aos
R$ 136,7 bilhões autuados em
2022.Apesar do aumento nas
autuações, apenas 5% do valor
cobrado entrou nos cofres fede-
rais em 2023. Segundo a Receita
Federal, isso ocorreu por causa
de questionamentos dos contri-
buintes após a emissão dos au-
tos de infração, tanto na esfera
administrativa como em proces-
sos judiciários.

Do valor de R$ 225,5 bilhões,
informou o Fisco, R$ 215,9 bi-
lhões foram autuados de pes-
soas jurídicas e R$ 9,6 bilhões de
pessoas físicas. O restante refe-
re-se a empresas, principalmen-
te grandes companhias. As em-
presas de maior porte responde-
ram por 81,3% do total do valor
autuado de pessoas jurídicas, R$
175,6 bilhões.

No ano passado, a Receita
monitorou 8.596 empresas de
forma diferenciada. Essas com-
panhias representam apenas
0,04% das empresas formais no
país, mas respondem por 61%
da arrecadação administrada
pela Receita Federal. Segundo o

relatório, o monitoramento es-
pecífico resultou em R$ 27 bi-
lhões em créditos tributários
(valores a serem recebidos pelo
Fisco) por meio de empresas
que autorregularizaram a situa-
ção e evitaram sanções ou pro-
cessos na Justiça. Desse total, fo-
ram pagos ou parcelados R$ 5,6
bilhões.

PLANEJAMENTO
Além de apresentar os resul-

tados de 2023, a Receita divul-
gou o planejamento da fiscaliza-
ção para 2024. As ações de fisca-
lização se concentrarão em aju-
das indevidas concedidas a em-
presas do setor de eventos por
meio do Programa Perse, com as
fiscalizações de uso da ajuda fi-
nanceira de incentivos esta-
duais para obter desconto no
Imposto de Renda e no meca-
nismo aprovado no fim do ano
passado para coibir abusos na
dedução de Juros sobre Capital
Próprio (JCP).

Em relação ao Programa
Emergencial de Retomada do
Setor de Eventos (Perse), a sub-
secretária de Fiscalização da Re-
ceita, Andrea Costa Chaves, dis-
se que o órgão pretende ampliar
em 2024 as notificações por uso
irregular da ajuda, concedida a
empresas afetadas pela pande-
mia. No ano passado, informou
a subsecretária “um número

muito pequeno” de contribuin-
tes foi notificado, dos quais a
metade regularizou a situação
voluntariamente. Ela não reve-
lou a quantidade de notificações
para o Perse.

Em relação ao JCP, o Fisco
pretende concentrar a fiscaliza-
ção em grandes empresas que
usavam o mecanismo, que per-
mite registrar a distribuição de
lucros aos acionistas como des-
pesa. Isso na prática reduz o lu-
cro e o pagamento de Imposto
de Renda Pessoa Jurídica (IRPF)
e de Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) e tem sido
usado por grandes empresas co-
mo ferramenta de planejamento
tributário, para pagar menos tri-
butos.

Em relação à dedução do
IRPJ e da CSLL de ajudas esta-
duais a empresas, a Receita in-
formou ter notificado 562 em-
presas por suspeita de irregula-
ridade. No ano passado, o Con-
gresso aprovou uma lei que res-
tringe a utilização das subven-
ções (ajuda financeira) do Im-
posto sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
tributo arrecadado por estados a
investimentos. As empresas po-
dem deduzir do IRPJ e da CSLL a
ajuda do ICMS usada para in-
vestir (comprar máquinas, equi-
pamentos e fazer obras), mas
não para gastos correntes.

A lei aprovada pelo Congres-
so estabeleceu uma renegocia-
ção especial para as empresas
que utilizaram o benefício inde-
vidamente e acumulam um pas-
sivo de cerca de R$ 90 bilhões.
Nesta semana, a Receita publi-
cou a instrução normativa do
programa de renegociação, que
concederá até 80% de desconto
na dívida. O prazo de adesão co-
meça em 10 de abril.

REFORÇO
O reforço na fiscalização da

Receita faz parte da estratégia
do governo para elevar a arreca-
dação e cumprir a meta de zerar
o déficit das contas públicas
neste ano, com tolerância de até
0,25% do Produto Interno Bruto
(PIB). Apesar do compromisso,
a Receita Federal informou que
não trabalha com metas de lan-
çamento de autos de infração,
apenas com a definição dos te-
mas prioritários de fiscalização
a cada ano.

A subsecretária de Fiscaliza-
ção da Receita admitiu que a
greve dos auditores fiscais, no
fim do ano passado e no início
deste ano, impactou o número
de autuações. Ela, no entanto,
afirmou que justamente a defi-
nição de estratégias de fiscali-
zação ajudou a garantir o re-
corde de autuações no ano
passado.

Energia solar no Brasil chega aos 
41 gigawatts de potência instalada
DENISE LUNA/AE

O Brasil ganhou mais 4 giga-
watts (GW) de energia solar no
primeiro trimestre do ano, so-
mando as grandes usinas sola-
res e os sistemas de geração pró-
pria de energia em telhados, fa-
chadas e pequenos terrenos,
atingindo a marca de 41 giga-
watts (GW), informou a Associa-
ção Brasileira de Energia Solar
(Absolar). De acordo com a enti-
dade, a energia solar trouxe des-
de 2012 mais de R$ 195 bilhões

em novos investimentos, que
geraram mais de 1,2 milhão de
empregos verdes no País.

Atualmente, a participação
da fonte solar equivale a 17,4%
da matriz elétrica brasileira.

Somente no segmento de ge-
ração centralizada, as grandes
usinas solares acabam de atin-
gir 13 GW de potência no País,
com cerca de R$ 56 bilhões em
investimentos acumulados e
mais de 391 mil empregos ver-
des gerados.

Pelos cálculos da Absolar, o

setor fotovoltaico já evitou a
emissão de 50,1 milhões de to-
neladas de CO2 na geração de
eletricidade.

No segmento de geração dis-
tribuída de energia, a fonte solar
atingiu 28 GW de potência insta-
lada esta semana.

De acordo com a Absolar, is-
so equivale a cerca de R$ 139,2
bilhões em investimentos, R$
41,7 bilhões em arrecadação e
mais de 841 mil empregos ver-
des acumulados desde 2012,
espalhados pelas cinco regiões

do Brasil.
Para o presidente do Conse-

lho de Administração da Abso-
lar, Ronaldo Koloszuk, a ascen-
são brasileira na transição
energética global é calcada ma-
joritariamente pela expansão
da geração solar fotovoltaica.
"O ganho de escala, o aumento
da eficiência e a evolução tec-
nológica de ponta fazem da
energia solar um dos principais
vetores da transformação sus-
tentável no Brasil e no mundo",
afirmou, em nota.

ABSOLAR
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TJ mantém condenação
de 50 anos de Flordelis

EX-DEPUTADA

VITOR ABDALA/ABRASIL 

A 2ª Câmara Criminal do
Tribunal de Justiça do Rio de
Janeiro (TJRJ) negou, por una-
nimidade, recurso de apelação
da ex-deputada federal Florde-
lis e manteve sua condenação
a 50 anos de prisão. Ela foi con-
siderada culpada pela partici-
pação no assassinato de seu
marido, o pastor Anderson do
Carmo, em junho de 2019.

As condenações de Florde-
lis (foto) são por homicídio tri-
plamente qualificado, tentati-
va de homicídio duplamente
qualificado, uso de documen-
to falso e associação criminosa
armada, segundo o TJRJ.

Os desembargadores tam-
bém decidiram manter as con-
denações, pela participação no
mesmo crime, de Simone dos
Santos Rodrigues, filha bioló-
gica de Flordelis; de Adriano
dos Santos Rodrigues, filho

biológico da ex-parlamentar; e
de Carlos Ubiraci Francisco da
Silva, filho afetivo.

A 2ª Câmara Criminal tam-
bém decidiu anular a absolvi-
ção, pelo Tribunal do Júri de
Niterói, de outras três pessoas
acusadas de participar do cri-
me: Rayane dos Santos, neta
biológica da ex-deputada;
Marzy Teixeira e André Luiz
de Oliveira, ambos filhos ado-
tivos. Eles serão submetidos a
novo julgamento pelo júri.

CRIME SEM CASTIGO

Justiça absolve acusados
da morte de Mãe de Acari
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

O
Conselho de Senten-
ça do I Tribunal do
Júri absolveu por in-

suficiência de provas os quatro
acusados de envolvimento nas
mortes de Edmea da Silva Euzé-
bio e de sua sobrinha, Sheila da
Conceição. Edmea era uma das
líderes do movimento que ficou
conhecido como Mães de Acari,
formado por mães de 11 jovens
da Favela do Acari, que, em ju-
lho de 1990, foram sequestrados
em um sítio em Suruí, bairro de
Magé, onde passavam o dia.
Eles nunca foram encontrados.

Edmea e Sheila foram execu-
tadas a tiros no dia 19 de janeiro
de 1993, no estacionamento da
estação do metrô da Praça XI, no
Centro do Rio de Janeiro. 

Com a decisão, Eduardo José
Rocha Creazola, Arlindo Magi-
nário Filho, Adilson Saraiva Ho-
ra e Luis Claudio de Souza, to-
dos acusados de envolvimento
no crime, foram absolvidos.

Na época do crime, Eduardo,
Arlindo e Adilson atuavam co-
mo policiais militares. Luiz Car-
los era motorista do então sub-
prefeito da Barra da Tijuca,
Eduardo Paes, hoje prefeito da
cidade do Rio de Janeiro.

De acordo com o Tribunal, a
sessão de julgamento contou
com reproduções em vídeo de
depoimentos das testemunhas
Sueli Rodrigues Vieira, Sonia
Cristina Lourenço e do tenente-
coronel da reserva da PM Valmir
Alves Brum. Em seguida, foi ou-
vido, presencialmente, o dele-
gado Antonio Silvino Teixeira.

Após essa fase, os quatro réus
foram interrogados.

A promotora Flávia Maria
Moura Machado considerou que
não havia provas suficientes para
a condenação e pediu a absolvi-
ção dos acusados. Ao se manifes-
tarem, os advogados dos acusa-
dos também requereram a absol-
vição, sob a mesma alegação.

MÃES DE ACARI
Em julho de 1990, onze jo-

vens, sendo sete adolescentes,
entre 13 e 17 anos de idade, da
comunidade na Baixada Flumi-
nense desapareceram em Magé,
após serem levadas por homens
que se identificaram como poli-
ciais. Apesar de ser conhecido
como Chacina de Acari, bairro
onde moravam as famílias, os
corpos das vítimas nunca foram

encontrados. Familiares das ví-
timas pedem que o Estado bra-
sileiro seja responsabilizado, já
que um grupo de policiais mili-
tares e civis é suspeito de ter se-
questrado e matado os jovens.

O caso de Acari foi levado à Co-
missão Interamericana de Direi-
tos Humanos em 2006. O proces-
so terminou com decisão em fa-
vor das vítimas e recomendações
ao Estado brasileiro. Entre elas,
oferecer apoio psicológico às fa-
mílias das vítimas, fazer relatório
sobre a atuação das milícias no
Rio de Janeiro e estabelecer políti-
cas públicas e leis para evitar vio-
lações de direitos humanos.

A Comissão entendeu que es-
sas recomendações não foram
cumpridas e passou o caso para
a Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos em 2022.

OUTONO SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:03 17:46
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EPIDEMIA

RJ registra primeiros casos de dengue tipo 3
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A
Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janei-
ro (SES-RJ) confirmou

nesta sexta-feira os primeiros
dois casos de dengue tipo 3
ocorridos este ano. Trata-se de
uma mulher de 39 anos, de Pa-
raty,  na Costa Verde, e uma
criança de um ano, de Maricá,
na região Metropolitana II. Os
dois casos ocorreram nos dias
25 e 26 de fevereiro, respectiva-
mente, e foram confirmados
pelo Laboratório Central de
Saúde Pública Noel Nutels
(Lancen-RJ) e pelo Laboratório
de Referência da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz). As duas
pacientes foram tratadas e pas-
sam bem.

Os municípios vão investigar

os dois casos para saber se são
autóctones, isto é, se acontece-
ram dentro dos territórios, ou
se são importados. O sorotipo 3
não circulava no estado do Rio
de Janeiro desde 2007, o que
amplia a margem de pessoas
que nunca tiveram contato com
o vírus. Levantamento da SES-
RJ estimou que cerca de 4,8 mi-
lhões de pessoas estariam vul-
neráveis a esse sorotipo.

ALERTA
“Este é um ponto de atenção

para redobrarmos os cuidados
e continuarmos em alerta. Co-
mo o tipo 3 não circula no esta-
do há muito tempo, existe uma
boa parcela da população mais
suscetível à doença”, explica a
secretária de Estado de Saúde,
Claudia Mello. A Secretaria vai

manter o monitoramento dos
casos e definir ações específicas
caso identifique uma mudança
de cenário.

Os sintomas da dengue tipo
3 são os mesmos dos tipos 1, 2 e
4. Os principais são febre alta
(superior a 38°C); dor no corpo
e articulações; náuseas e vômi-
tos; dor atrás dos olhos; mal-es-
tar; falta de apetite; dor de ca-
beça; manchas vermelhas no
corpo.

Este ano, o estado vinha re-
gistrando somente casos de
dengue dos tipos 1 e 2, com pre-
domínio do sorotipo 1. O Bole-
tim Panorama da Dengue, di-
vulgado nesta sexta-feira, indi-
ca que o atual cenário da doen-
ça ainda é de Emergência em
Saúde Pública, com o estado se
mantendo no nível 3, o mais al-

to de alerta contra a dengue.

DECRETO
A SES-RJ manteve o decreto

de epidemia de dengue no Rio
de Janeiro em razão de o estado
ainda apresentar altos índices
da doença. Embora as proje-
ções mostrem tendência de
queda, o número de casos pro-
váveis de dengue ainda é consi-
derado alto pelos técnicos e es-
pecialistas da Secretaria, que
monitoram a situação nos 92
municípios fluminenses. 

Até esta sexta-feira, foram
registrados 186.624 casos pro-
váveis de dengue e 91 óbitos
confirmados em todo o esta-
do. A taxa de incidência está
em 1.162 casos / 100 mil habi-
tantes.

O principal indicador epide-

miológico para estabelecer o
nível de alerta é o Excesso de
Casos (EC), que permaneceu
acima de dez vezes por três se-
manas consecutivas, embora
tenha apresentado tendência
de queda nos últimos sete dias.
Os dados analisados se referem
às semanas epidemiológicas
(SE) 10 a 12, que correspondem
ao período de 3 a 23 de março
deste ano.

A SES-RJ mantém também o
monitoramento diário de casos
e ações, entre os quais capaci-
tação de profissionais de saúde
e técnicos de vigilância dos mu-
nicípios; salas de hidratação em
11 unidades de pronto atendi-
mento (UPAs) estaduais e cen-
tros de hidratação nas cidades,
com envio de medicamentos e
insumos. 

Nota
PADRE É PRESO SOB
ACUSAÇÃO DE ESTUPRO
E IMPORTUNAÇÃO 

O padre Alexandre Paciolli,
de 55 anos, subordinado à
Arquidiocese do Rio de
Janeiro, foi preso na quarta-
feira passada, em Fortaleza,
acusado pelo Ministério
Público do Estado do Rio
(MP-RJ) de praticar os crimes
de estupro de vulnerável e
importunação sexual contra
uma mesma mulher, na
cidade de Nova Friburgo.
Segundo o MP-RJ, existem
outras investigações em curso
contra o padre, que já foi
reitor da igreja da PUC-Rio e
apresentador de programas
da emissora de TV católica
Canção Nova, inclusive um
chamado Mulheres de Fé. A
Arquidiocese do Rio de
Janeiro informou ter afastado
o padre de todas as funções
e iniciado uma investigação
sobre ele. 
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É gripe, bronquiolite
ou Covid? Entenda as
diferenças entre vírus

DOENÇAS

LARA CASTELO/AE

Embora os casos de Sín-
drome Respiratória Aguda
Grave (SRAG) tenham dimi-
nuído no País, segundo bole-
tim do InfoGripe divulgado
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) na quinta-feira pas-
sada, com queda puxada pela
redução de casos de Covid-19
e rinovírus, o documento
aponta crescimento no núme-
ro de casos de vírus sincicial
respiratório (VSR), o principal
causador da bronquiolite, e
influenza (gripe) em diversas
regiões do País.

A diminuição de casos de
Covid-19 e rinovírus foi mais
acentuada nos Estados do
Centro-Sul do País. Os Estados
do Norte e Nordeste também
tiveram interrupção ou dimi-
nuição do aumento de regis-
tros. Em contrapartida, de
acordo com o boletim, houve
aumento nos casos de VSR e
influenza em diversas regiões
do País - mas de forma menos
significativa.

Além de serem altamente
contagiosos a partir do conta-
to com secreções respirató-
rias, esses vírus costumam
apresentar sintomas seme-
lhantes como tosse, coriza e
dor no corpo. Pensando nisso
e no fato de eles estarem circu-
lando simultaneamente no
País, o Estadão falou com es-
pecialistas e elencou algumas
características particulares de
alguns deles para ajudar na
sua identificação. Vale desta-
car, entretanto, que, para um
diagnóstico seguro, é preciso
buscar um médico. Confira:

INFLUENZA
De acordo com a infectope-

diatra Flávia Jacqueline Al-
meida, da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI), a gri-
pe, causada pelo vírus da in-
fluenza, costuma ser mais sin-
tomática e intensa que os ou-
tros vírus respiratórios. "Por
exemplo, de um dia para o ou-
tro, o paciente começa a sentir
muita dor no corpo e ter febre
alta", descreve.

CORONAVÍRUS
Segundo a infectopediatra,

o coronavírus SARS-CoV-2,
que causa a covid-19, costuma
provocar sintomas típicos de

um resfriado comum, como
tosse, coriza e febre.

A perda de olfato e paladar,
peculiaridades muito associa-
das à covid-19 no início da
pandemia, hoje não são mais
tão comuns, segundo Flávia.
"Isso acontece porque a ômi-
cron, principal variante em
circulação atualmente, não
provoca tanto esses sintomas
quando a variante inicial, co-
nhecida como de Wuhan (pro-
víncia chinesa onde o vírus foi
identificado pela primeira
vez)", pontua.

Além disso, de acordo com
o infectopediatra Marcelo Ot-
suka, da Sociedade Brasileira
de Infectologia (SBI), diferente
da influenza, o coronavírus
costuma ter um quadro evolu-
tivo mais lento e se tornar
mais grave apenas depois da
primeira semana de infecção.

VSR
Vírus sincicial respiratório

(VSR), que se manifesta prin-
cipalmente em crianças pe-
quenas e pode provocar falta
de ar, sendo o principal causa-
dor de infecções respiratórias
agudas em crianças até dois
anos, de acordo com Flávia. "O
VSR chega com facilidade no
pulmão das crianças menores,
provocando quadros de bron-
quiolite e pneumonia graves.
Muitas vezes, ele se manifesta
pela dificuldade na respira-
ção", descreve.

Justamente pela sua gravi-
dades nos pequenos, Otsuka
destaca a importância da vaci-
nação contra o VSR em ges-
tantes, recentemente aprova-
da pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).
"Através dos anticorpos da
mãe, esse bebê já nasce mais
protegido", justifica.

RINOVÍRUS
De acordo Flávia, esse vírus

normalmente se manifesta co-
mo um resfriado típico, sem
grandes peculiaridades. "São
os sintomas clássicos como:
tosse, dor de garganta e coriza.
Dificilmente, contudo, ele dá
febre e dor no corpo", destaca.

Otsuka pontua,  porém,
que, nas crianças pequenas,
o rinovírus também pode
provocar bronquiolite - mas
com bem menos frequência
que o VSR.

MIAMI

Apex ouvirá servidores sobre
'plano golpista' do pai de Cid
KARINA FERREIRA/AE

A
Agência Brasileira de
Promoção de Expor-
tações e Investimen-

tos (ApexBrasil) vai ouvir três
funcionários do escritório de
Miami, nos Estados Unidos, pa-
ra prestarem esclarecimentos
sobre possíveis desvios de con-
duta praticados pelo general da
reserva Mauro Lourena Cid,
chefe do local no governo de Jair
Bolsonaro (PL).

As oitivas serão realizadas na
próxima semana na sede da
agência, em Brasília, por uma
comissão interna instaurada pa-
ra apurar as suspeitas sobre Cid,

pai do tenente-coronel Mauro
Cid, o ex-ajudante de ordens da
Presidência. 

O site UOL publicou na terça-
feira passada, que o então chefe
do escritório em Miami teria
usado a estrutura da agência pa-
ra apoiar articulações golpistas e
participar de acampamento no
Quartel-General do Exército
contra a eleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no
final de 2022.

A ApexBrasil confirmou ao
Estadão o nome dos três funcio-
nários: Michael Rinelli e Paola
Bueno, que ocupam cargos de
analistas, e Fernando Spohr,
atual chefe do escritório em

Miami. Eles serão os primeiros
ouvidos pela comissão de apu-
ração, que ainda deve ouvir
mais funcionários sobre a su-
posta atuação golpista de Loure-
na Cid.

Ainda não há definição so-
bre o que será feito com o re-
sultado da apuração interna,
podendo provocar o afasta-
mento dos funcionários a de-
pender da gravidade do que for
apurado.

Segundo a reportagem do
UOL, Cid teria voltado a Mia-
mi para apagar informações
de equipamentos eletrônicos
da Apex mesmo após deixar o
cargo. Após a publicação da

notícia,  a  agência  divulgou
uma nota oficial, informando
que Jorge Viana, atual diretor,
tomou conhecimento de pos-
síveis desvios de conduta na
gestão do general Lourena Cid
em março e que, em reunião
com a diretoria executiva, "de-
cidiu determinar rigorosa apu-
ração interna sobre as infor-
mações".

"A ApexBrasil aguarda o re-
sultado desse procedimento pa-
ra tomar as providências que se
fizerem necessárias. Da mesma
forma, espera também as con-
clusões das investigações em
curso conduzidas pela Polícia
Federal", diz a nota.

OAB vai contestar Moraes
por aplicar multa a advogado 
RAFAELA FERREIRA/AE

A Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) informou, nesta
sexta-feira, que vai enviar uma
contestação ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) sobre decisão
do ministro Alexandre de Mo-
raes de aplicar uma multa de R$
2 mil ao advogado Paulo Faria,
que atua na defesa do ex-depu-
tado Daniel Silveira. Segundo
presidente nacional da OAB, Be-
to Simonetti, cabe apenas ao ór-
gão da categoria profissional a
responsabilidade de punir estes
profissionais.

"Assim como o CNMP é res-
ponsável por punir os membros

do Ministério Público e o CNJ é
responsável por punir os juízes,
cabe à OAB a responsabilidade
de punir um advogado. Nesse ti-
po de caso, o procedimento ade-
quado é enviar um ofício à Or-
dem para que ela avalie e, se ne-
cessário, tome medidas discipli-
nares em relação à conduta do
profissional. Mas isso não com-
pete ao magistrado", disse Si-
monetti.

Na decisão, Morais alegou
que o profissional repetiu em re-
cursos pedidos que já haviam si-
do negados anteriormente. O
ministro ainda justificou a apli-
cação da multa "em razão da liti-
gância de má-fé" e alegou que

decisão é admitida "pacifica-
mente" pela jurisprudência da
Corte. Já em nota divulgada nes-
ta quinta-feira, 4, Faria, afirmou
que a multa foi aplicada "sob fal-
sas acusações de má-fé" e que
exige "o mínimo de respeito ao
seu trabalho técnico, pois está
no exercício pleno de suas fun-
ções constitucionais."

O procurador nacional de
Defesa de Prerrogativas, Alex
Sarkis, explicou que os prece-
dentes citados pelo ministro pa-
ra justificar a multa à Farias são
anteriores a uma lei que elimi-
nou a multa anteriormente pre-
vista no artigo 265 do Código de
Processo Penal. Ele lembrou

DANIEL SILVEIRA

‘É delírio antijurídico', diz Cármen Lúcia
sobre poder moderador das forças Armadas
KARINA FERREIRA/AE

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia
votou nesta sexta-feira, contra o
entendimento de que há previ-
são na Constituição para inter-
venção das Forças Armadas so-
bre os Três Poderes da Repúbli-
ca. A magistrada qualificou as
possíveis interpretações da lei
que permitissem aos militares
atuarem como um "poder mode-
rador" como "delírio antijurídico
ou desvario antidemocrático".

"Qualquer referência à inter-
pretação de norma legal que
confronte os termos expressos
dos artigos 1º e 2º da Constitui-

ção do Brasil é delírio antijurídi-
co ou desvario antidemocrático,
não é interpretação constitucio-
nal. Nem mesmo os poderes
constitucionais - Legislativo,
Executivo e Judiciário - estão
acima nem podem atuar contra
a Constituição."

Em seu entendimento, as
Forças Armadas são uma insti-
tuição "permanente e regular" e
qualquer atuação fora da regu-
laridade constitucional demo-
crática é ilícita.

Em seu voto, a ministra afir-
mou que em nenhuma Consti-
tuição brasileira as Forças Ar-
madas receberam a condição de
Poder, nem mesmo moderador,

e que a leitura da história deve
ser feita "de todo o enredo, não
de uma página".

Cármen destaca que, no sis-
tema constitucional democráti-
co em vigor, não há "sequer re-
ferência" que permita que as
Forças Armadas atuem de forma
excedente ou autônoma em re-
lação aos Três Poderes, subli-
nhando que elas "são forças,
não poderes". "Golpear a Cons-
tituição desbordando do que
nela definido para sua atuação é
inconstitucional, ilegítimo, anti-
democrático e inválido".

A ministra diz ainda que,
mesmo a separação dos poderes
sendo próprio do sistema cons-

titucional democrático e com o
"poder moderador" ter sido ex-
tingo já no Império, a democra-
cia brasileira "não tem sossego".

Cármen ainda acrescenta
que a autorização para que as
Forças Armadas atuem na ga-
rantia da lei e da ordem - além
dos casos de intervenção fede-
ral, de estados de defesa e de es-
tado sítio - só pode existir em ca-
sos excepcionais de "grave e es-
pecífica violação à segurança
pública interna". No entanto, ela
deve ser formalmente justifica-
da, e somente ser dada após to-
dos os instrumentos ordinários
de preservação da ordem públi-
ca serem esgotados.

Comissão vota criação de
regras para uso de drones 

POLÍCIA

RAFAELA FERREIRA/AE

A Comissão de Segurança
Pública do Senado vai analisar
na terça-feira, projeto que esta-
belece um marco para o uso de
drones por órgãos de seguran-
ça pública. A proposta cria re-
gras para os veículos aéreos não
tripulados e as aeronaves re-
motamente pilotadas e proíbe
armas acopladas e a automa-
ção total dos equipamentos.

Segundo autor do projeto,
senador Veneziano Vital do
Rêgo (MDB-PB) (foto) diver-
sas polícias no Brasil já utili-
zam o equipamento nas inves-
tigações e no policiamento os-
tensivo, mas ainda não há uma
lei que regulamente o empre-
go de drones.

O texto lista 15 situações on-
de o uso do equipamento po-
derá ser utilizado, caso apro-
vado o projeto. São elas: apu-
ração de infrações penais; pre-
venção e repressão do tráfico
de drogas ou de armas de fogo;
uso pela polícia marítima,
aeroportuária e de fronteiras;
policiamento e patrulhamento
ostensivo; planejamento e exe-
cução de operações policiais;
cumprimento de mandados de
busca e apreensão ou de pri-
são; perseguição policial; mo-
nitoramento ou vigilância de

alvos e perícia.
A proposta ainda garante

indenização por dano moral
ou material para as pessoas
que tiverem sua intimidade,
privacidade ou imagem ferida
pelo uso dos drones pelos ór-
gãos de segurança pública. "O
artigo estabelece sigilo para as
imagens produzidas e prevê o
crime de quebra de sigilo para
quem as divulgar indevida-
mente", diz o texto.

Caso o projeto seja aprova-
do, os órgãos de segurança pú-
blica seguirão eventuais nor-
mas da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), da Agên-
cia Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel), do Ministério
da Defesa e do Ministério da
Justiça e Segurança Pública.

Moraes vota contra poder moderador 
das Forças Armadas: ‘golpismo'
GABRIEL DE SOUSA/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes votou nesta sexta-fei-
ra, contra a interpretação de que
as Forças Armadas podem inter-
vir sobre os Três Poderes da Re-
pública, a partir de preceitos da
Constituição Federal. Segundo
Moraes, o entendimento é uma
"pífia, absurda e antidemocráti-
ca interpretação golpista". O pla-
car na Corte está em 9 a 0 contra
tese do poder moderador.

O ministro também afirmou
que o presidente da República
que convocar as Forças Armadas
para intervir nos outros Poderes
estará cometendo crime de res-
ponsabilidade, e a cassação do

mandato deve ser julgada pelo
Congresso. "A gravidade maior
do estado de sítio exige, em re-
gra, prévio controle político a ser
realizado pelo Congresso Nacio-
nal, ou seja, prévio controle do
poder Legislativo civil", disse.

Moraes é relator no STF de in-
quérito da Polícia Federal (PF)
que investiga se o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) planejou um
golpe de Estado com oficiais de
alta patente. Segundo o relatório
da Operação Tempus Veritatis da
PF, deflagrada em fevereiro, os
militares iam prender o magis-
trado e impedir a posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) após um decreto de Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO) ser
assinado por Bolsonaro.

"Nunca houve a previsão das
Forças Armadas como um dos
Poderes de Estado, ou mais gra-
ve ainda - como se pretendeu
em pífia, absurda e antidemo-
crática 'interpretação golpista' -
nunca houve a previsão das For-
ças Armadas como poder mode-
rador, acima dos demais Pode-
res de Estado", afirmou Moraes
em seu voto.

A ação julgada pelo STF foi
apresentada pelo Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT) em
2020. A legenda questionou o
Supremo sobre interpretações
do artigo 142 da Constituição
Federal, que trata das Forças Ar-
madas. Bolsonaristas frequente-
mente utilizam o trecho para
defender uma intervenção mili-

tar "dentro da legalidade".
Moraes repetiu por sete vezes

em seu voto que o poder civil
exerce soberania sobre as auto-
ridades militares. O ministro do
STF relembrou que, em casos de
estado de sítio e GLO, as Forças
Armadas estarão sempre sub-
metidas "à vigilância das autori-
dades constitucionais", repre-
sentadas pelo Legislativo e pelo
Judiciário.

PLACAR DE 9 A 0 
Ainda restam os votos dos

ministros Kassio Nunes Mar-
ques, indicado por Bolsonaro
em 2020, e do ministro Dias Tof-
foli, indicado por Lula em 2009.
Eles têm até esta segunda-feira,
para registrar os seus votos.

STF

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de abril de 2024
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que, em 2023, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) sancio-
nou a legislação, conferindo ex-
clusivamente à OAB a compe-
tência de discutir infração ética
da advocacia.

Além da multa ao advogado,
Moraes negou o pedido de pro-
gressão de pena de Silveira, con-
denado, em abril de 2022, a oito
anos e nove meses de prisão por
ataques ao Estado Democrático
de Direito. Em petição à Corte, o
advogado havia alegado que
16% da pena já foi cumprida, ba-
seando-se na carga horária que
o sentenciado dedicou aos estu-
dos e trabalho.

O ministro, no entanto, inde-
feriu o pedido e apenas homolo-
gou a remição da carga horária,
que equivale a 140 dias da peba
de Silveira. A decisão foi funda-
mentada no inciso III do artigo
112 da Lei de Execuções Penais,
que estabelece que a transferên-
cia para regime menos rigoroso
vai ocorrer quando o preso tiver
cumprido 25% da pena.

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO



Vereador é eleito para
substituir prefeito
cassado em Birigui

COMPRA DE ÓLEO

LETYCIA BOND/ABRASIL 

O vereador André Fermino
vai assumir a prefeitura de Biri-
gui, no noroeste de São Paulo,
após a cassação do mandato de
Leandro Maffeis, do Republica-
nos, na quinta-feira passsada
pela Câmara Municipal. Fermi-
no, do PP, foi eleito pela Câma-
ra, na manhã desta sexta-feira,
por 15 votos, ou seja, por unani-
midade. 

A punição foi aplicada a Maf-
feis depois de a Casa aprovar re-
latório de uma comissão parla-
mentar que identificou ilegali-
dades no âmbito do programa
Link Card, destinado à compra
de óleo lubrificante para a frota
de veículos do município.

Com o afastamento de Maf-
feis, o vereador José Luis Bu-
challa (DC), na condição de
presidente do Poder Legislativo,
deveria assumir o comando do
Poder Executivo. Contudo, Bu-
challa renunciou à presidência
da Câmara Municipal, afirman-
do que teria que lidar com "uma
terra arrasada por ingerências e
egos" e que seria injustamente
responsabilizado por atos com
os quais não têm relação, mas
pelos quais teria que responder.

Na nova configuração da Câ-
mara, como previsto nas regras
em vigor, o vereador Wesley Ri-
cardo Coalhato, mais conheci-
do como Cabo Wesley (União
Brasil), que ocupava a vice-pre-
sidência da Casa, assumiu a
presidência. Ainda na sessão de
hoje, Buchalla foi eleito por
unanimidade vice-presidente
da Câmara. A nova composição
vale até o final deste ano.

As mudanças no Legislativo
municipal devem-se também à
vacância no cargo de vice-pre-
feito, com a morte de Carlão
Gallindo (PSD), que morreu,
aos 52 anos, por complicações
de covid-19, em junho de 2021.

ACUSAÇÕES A MAFFEIS
A comissão parlamentar de-

signada a apurar o caso apre-
sentou na quinta-feira passada
o parecer final, na segunda ses-
são extraordinária realizada es-
te ano pela Casa. A votação aca-
bou com 13 votos a favor do re-
latório, um contra e uma abs-
tenção.

A investigação foi aberta a
pedido de moradores de Biri-
gui, que tomaram como refe-
rência o Relatório Final da Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) nº 1 de 2022 para denun-
ciar o que entenderam como
má gestão de recursos públicos,
atribuída à Secretaria Munici-
pal de Serviços Públicos. 

O julgamento, que deveria
ter sido concluído em 2023, foi
suspenso por uma liminar, e foi
retomado após determinação
da Justiça de São Paulo, por de-
cisão do desembargador Paulo
Cícero Augusto Pereira.

O prefeito cassado é filiado
ao Republicanos, mesmo parti-
do do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas. Em seu
perfil no Facebook, Maffeis
destaca como lema "Deus, Pá-
tria e Família". Outra figura co-
nhecida do partido é a ex-mi-
nistra da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos e atual
senadora pelo Distrito Federal
Damares Alves. 

UCRÂNIA/RÚSSIA

Brasil não apoia comissão da
ONU sobre crimes de guerra 
O

governo brasileiro se
absteve numa vota-
ção no Conselho de

Direitos Humanos (CDH) das
Nações Unidas e deixou de
apoiar um pedido de extensão do
prazo de trabalho da comissão de
inquérito sobre crimes de guerra
na Ucrânia. A comissão havia si-
do criada em março de 2022, com
voto favorável do Brasil, após a
invasão do território ucraniano
por tropas russas.

O Brasil foi um dos 17 países
que se abstiveram na votação,
realizada na quinta-feira passada,
em Genebra, na Suíça. A resolu-
ção, no entanto, foi aprovada por
27 votos a favor e 3 contra.

Com isso o mandato da Co-
missão Internacional Indepen-
dente de Inquérito sobre a Ucrâ-
nia foi renovado por um novo
período de um ano. Em abril de
2023, a comissão de inquérito
havia sido postergada por 12
meses - ela seria encerrada caso
não recebesse a nova extensão
do mandato agora. No ano pas-
sado, o Brasil não era parte do
conselho e portanto não partici-
pou da votação.

Durante a votação nesta quin-
ta-feira, o embaixador Tovar da
Silva Nunes, representante per-

manente do Brasil junto às Na-
ções Unidas em Genebra, afir-
mou que os termos da resolução
aprovada poderiam impedir o
diálogo entre os dois lados na
guerra.

Tovar Nunes ponderou que o
País manifesta "profunda preocu-
pação" com a situação na Ucrâ-
nia, "particularmente com as ale-
gadas violações envolvendo
crianças deslocadas e deportadas,
ataques a civis e crescentes nú-
meros de mortes".

"No entanto, permanecemos
descontentes com o texto diante
de nós a resolução é desequili-
brada e coloca o fardo das viola-
ções dos direitos humanos ape-
nas em um lado do conflito, não
deixando espaço suficiente para
o diálogo que poderia criar con-
dições para prevenir violações de
direitos humanos e construir
uma paz duradoura na região",
afirmou o chefe da missão brasi-
leira em Genebra.

"Desde a sua criação em 2002,
o Brasil argumentou que a comis-
são de inquérito não parecia ser o
mecanismo adequado para revi-
sar os fatos no terreno. No mo-
mento de sua concepção, referên-
cias a processos judiciais futuros
antecipavam o resultado das in-

vestigações propostas. À luz des-
ses fatos, o Brasil vai se abster nes-
ta resolução."

O embaixador também ques-
tionou menções no texto da reso-
lução aprovada a iniciativas jurí-
dicas contra a Rússia, no TPI e na
Corte Internacional de Justiça
(CIJ), dizendo que poderiam ser
"prejudiciais".

A diplomacia de Kiev rebateu
o argumento brasileiro de que o
conteúdo da proposta fosse ten-
dencioso ou impedisse o diálogo.
A representante da Ucrânia disse
que o único pedido era que o
conselho mantivesse o monito-
ramento das "atrocidades come-
tidas pela agressão russa" e que o
mecanismo internacional inde-
pendente verificasse a dor en-
frentada diariamente pelo povo
ucraniano.

Na mesma resolução aprova-
da, o CDH da ONU cobrou que o
governo Vladimir Putin pare ime-
diatamente violações de direito
humanos e abusos contra a lei hu-
manitária internacional na Ucrâ-
nia. Exigiu também a retirada rá-
pida, do território ucraniano, das
tropas militares invasoras e de
grupos mercenários aliados de
Moscou. E cobrou que o governo
Putin não recrute ilegalmente re-

sidentes do território invadido pa-
ra suas Forças Armadas.

O CDH disse ainda que a Rús-
sia deve parar a deportação força-
da e ilegal de civis do território
ucraniano. Putin é alvo de um
mandado de prisão em aberto,
expedido pelo Tribunal Penal In-
ternacional, acusado de transfe-
rência forçada de crianças, um
crime de guerra.

Em uma discussão paralela, na
Comissão de Direito Internacio-
nal da ONU, o Brasil se posicio-
nou a favor da imunidade de au-
toridades governamentais e con-
tra o alcance de ordens de prisão
do TPI a países - e a seus repre-
sentantes - que não integrem o es-
tatuto fundador da corte, como é
o caso da Rússia desde 2016. O
Itamaraty, no entanto, argumento
que o debate é genérico e não te-
ria implicação no caso da vinda
de Putin ao Rio, para o G20.

O governo brasileiro tem obje-
tado tentativas de países aliados
da Ucrânia e adversários de Mos-
cou, entre eles os EUA e membros
do G-7, de excluir Putin da arena
internacional. O Brasil também se
opôs a sanções e, em mão contrá-
ria, ampliou o comércio com os
russos, que atingiu US$ 11 bilhões
no ano passado.

Terremoto de magnitude 4,8
atinge região metropolitana 

Um terremoto abalou a den-
samente povoada área metro-
politana da cidade de Nova
York, nos Estados Unidos, na
manhã desta sexta-feira, segun-
do o Serviço Geológico dos EUA,
com moradores relatando que
sentiram estrondos na região.
De acordo com o serviço, o ter-
remoto pode ter sido sentido
por 42 milhões de pessoas.

A agência relatou um terre-
moto com magnitude prelimi-
nar de 4,8, perto da cidade de Lí-
bano, em New Jersey. O Corpo
de Bombeiros de Nova York afir-
mou que não houve relatos ini-
ciais de danos. O prefeito de No-

va York, Eric Adams, foi infor-
mado sobre o terremoto, segun-
do seu porta-voz, Fabien Levy.
"Embora não tenhamos ne-
nhum relatório de grandes im-
pactos neste momento, ainda
estamos avaliando o impacto".

As escolas públicas da cidade
de Nova York não relataram si-
nais imediatos de danos ou edi-
fícios comprometidos, segundo
Nathaniel Styer, um porta-voz.
"O lugar mais seguro para os
nossos filhos neste momento é
nas nossas escolas, as escolas
estão funcionando normalmen-
te." O sistema de notificação de
emergência da cidade de Nova

York afirmou em uma postagem
nas redes sociais, mais de 30 mi-
nutos após o terremoto, que não
havia relatos de danos ou feri-
dos na cidade.

O porta-voz também pediu
para que os nova-iorquinos se
prepararem para um tremor se-
cundário, postando nas redes
sociais: "Em caso de tremor se-
cundário, caia no chão, cubra a
cabeça e o pescoço e proteja-se
adicionalmente sob uma peça
sólida de mobília, próximo a
uma parede interna ou em uma
porta".

Embora os terremotos em
Nova York sejam uma surpresa,

NOVA YORK

USP terá de matricular
aluno barrado em cota 

MEDICINA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A Universidade de São Paulo
(USP) tem prazo de 72 horas pa-
ra restabelecer a matrícula de
estudante que foi barrado de in-
gressar no curso de medicina
por meio de cota racial após de-
cisão judicial.  

Alison dos Santos Rodrigues,
de 18 anos, concorreu a uma va-
ga no Provão Paulista para alu-
nos egressos do ensino público e
autodeclarados pretos, pardos e
indígenas. Ele se declarou par-
do, mas a Comissão de Heteroi-
dentificação da universidade
considerou que ele não se en-
quadrava e negou a matrícula. O
aluno recorreu à Justiça.

De acordo com o juiz Danilo
Martini De Moraes Ponciano De
Paula, da 2ª Vara do Foro de
Cerqueira César, caso a USP não
cumpra a determinação estará
sujeita a multa de R$ 500 por dia

de atraso, limitada ao teto de R$
20 mil.

A mesma situação ocorreu
com o candidato Glauco Dala-
lio do Livramento, que passou
para uma vaga na Faculdade
de Direito. No mês passado, o
juiz Radolfo Ferraz de Cam-
pos, da 14ª Vara da Fazenda
Pública de São Paulo, conce-
deu liminar determinando o
restabelecimento da matrícula
na instituição. O magistrado
entendeu que a avaliação feita
pela comissão “ofendeu a iso-
nomia”, pois foi realizada por
meio de fotografia e de conver-
sa com o estudante por video-
chamada pela internet.

Em nota, a Universidade de
São Paulo diz que cumprirá
"quaisquer ordens judiciais e
que apresentará em juízo todas
as informações que explicam e
fundamentam o procedimento
de heteroidentificação".

Nunes e Tarcísio
exoneram secretários 

CANDIDATOS

JULIANO GALISI/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), e o gover-
nador do Estado, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), exonera-
ram nesta sexta-feira, ocupantes
de cargos de chefia, como secre-
tários e diretores, que preten-
dem concorrer a algum cargo
nas eleições de 2024. As saídas
ocorrem no último dia do prazo
legal para a filiação partidária de
quem pretende ser candidato.

No primeiro escalão da capi-
tal paulista, cinco mudanças pu-
blicadas na edição do Diário Ofi-
cial desta sexta tem relação com
a eleição, conforme adiantou o
Estadão nesta semana. Os secre-
tários Carlos Bezerra Júnior, de

Assistência Social, Aline Torres,
de Cultura, e Elza Paulina, de Se-
gurança Urbana, foram exonera-
dos para tentar concorrer a uma
cadeira na Câmara Municipal
paulistana. Carlos Fernandes,
secretário-executivo de Segu-
rança Alimentar, Nutricional e
Abastecimento, um dos braços
da pasta de Direitos Humanos,
também deixou o cargo.

Quanto aos diretores de au-
tarquias públicas, foi publicada a
exoneração de Cezar Azevedo,
presidente da SP Urbanismo,
que quer concorrer a vereador
na capital. Também se espera
que Alexandre Pereira, diretor-
geral da Fundação Paulistana de
Educação, Tecnologia e Cultura,
deixe o posto.

Israel demite oficiais após morte
de trabalhadores humanitários 

As Forças de Defesa de Israel
(FDI) afirmaram nesta sexta-feira,
que demitiram dois oficiais e re-
preenderam outros três por seus
papéis nos ataques de drones em
Gaza que mataram sete trabalha-
dores humanitários da ONG
World Central Kitchen (WCK) em
uma missão de entrega de ali-
mentos, dizendo que eles haviam
ignorado informações críticas e
violado as regras de engajamento
do Exército.

As conclusões da investigação
de um general reformado sobre as
mortes que ocorreram na terça-
feira passada, ressaltam um raro
pedido de desculpas de Israel,
que está sendo pressionado por
aliados como os EUA por não fa-
zer o suficiente para proteger os
civis em Gaza em meio a guerra
com o grupo terrorista Hamas.

O Exército apontou que os re-
sultados da sua investigação fo-
ram entregues ao advogado-geral
dos militares, que decidirá se os
oficiais ou qualquer outra pessoa
envolvida nas mortes devem re-
ceber mais punições ou ser pro-
cessados. Um dos demitidos era
major e o outro coronel. O oficial
mais sênior era chefe do Coman-
do Sul de Israel.

É provável que as conclusões
renovem o ceticismo sobre a to-
mada de decisões dos militares is-

raelenses. Grupos de ajuda hu-
manitária e organizações de direi-
tos humanos acusam as forças is-
raelenses de disparos impruden-
tes contra civis durante o conflito,
uma acusação que Israel nega.

"É uma tragédia", disse o por-
ta-voz das FDI, o contra-almiran-
te Daniel Hagari, aos repórteres.
"É um evento sério pelo qual so-
mos responsáveis e não deveria
ter acontecido e vamos garantir
que não aconteça novamente."

INVESTIGAÇÃO
As Forças de Defesa de Israel

divulgaram nesta sexta-feira os
resultados de sua investigação so-
bre o ataque, apontando que a
decisão de realizar um bombar-
deio aéreo nos carros dos traba-
lhadores humanitários foi "execu-
tada em grave violação" dos pro-
cedimentos das FDI. O Exército
israelense também afirmou que
considera o ocorrido um "erro
grave decorrente de uma falha
grave devido a uma identificação
errada" de que os veículos trans-
portavam terroristas do Hamas.

Várias regras processuais fo-
ram quebradas, disse a IDF. Os
operadores do drone que estava
rastreando o comboio não foram
informados do trajeto dos traba-
lhadores humanitários.

As FDI não sabiam que esta-

vam atacando os trabalhadores
da WCK e estavam convencidas
de que tinham como alvo terroris-
tas do Hamas, disse Yoav Har-
Even, chefe do mecanismo de
apuração e avaliação das FDI.

Embora os veículos da World
Central Kitchen estejam marca-
dos com o logotipo e o nome da
organização em seus tetos, esse
logotipo não era visível para as câ-
meras que rastreavam o veículo à
noite, disse Har-Even - um fator
chave na falha, acrescentou.

As forças israelenses identifica-
ram um homem armado em um
dos carros de ajuda durante uma
operação para transferir ajuda hu-
manitária do WCK para a Faixa de
Gaza e depois identificaram um
homem armado adicional, disse o
comunicado de sexta-feira.

"Depois que os veículos saíram
do armazém onde a ajuda foi des-
carregada, um dos comandantes
presumiu erroneamente que os
homens armados estavam locali-
zados dentro dos veículos que os
acompanhavam e que eram ter-
roristas do Hamas. As forças não
identificaram os veículos em
questão como associados à
WCK."

Esta decisão de atacar o pri-
meiro veículo foi o resultado da
classificação incorreta de um pas-
sageiro pela operadora de veículo

aéreo não tripulado, disse Har-
Even. O operador do drone conti-
nuou a atirar nos carros, um após
o outro, quando viu pessoas cor-
rendo do primeiro carro que foi
atingido.

As FDI apontaram que três re-
gras processuais foram violadas:
O plano oficial de coordenação
não foi comunicado para todos
os oficiais envolvidos na logística
da operação, os alvos do ataque
aéreo foram confirmados apenas
pela visão de um homem arma-
do, o que foi considerado um pa-
drão insuficiente; e o bombar-
deio continuou de um carro para
outro depois que o operador viu
pessoas correndo do primeiro
carro após o tiro.

A WCK enfatizou que seu com-
boio estava em coordenação com
oficiais militares israelenses e ti-
nha autorização para percorrer a
rota. Na quinta-feira, 4, apelou a
uma "investigação independente
e de terceiros sobre estes ataques,
incluindo se foram realizados in-
tencionalmente ou violaram o di-
reito internacional", acrescentan-
do que tal inquérito era "a única
forma de determinar a verdade do
que aconteceu, garantir a trans-
parência e a responsabilização
dos responsáveis e evitar futuros
ataques aos trabalhadores huma-
nitários." 

PRESSÃO DOS EUA

OUTONO SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:15 18:01
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São Paulo/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de abril de 2024

os especialistas sabem que o
solo nem sempre é estável. Um
estudo de 2008 descobriu que
um terremoto de magnitude 5
ocorria na área aproximada-
mente uma vez por século.
Uma magnitude ainda maior, 7,
é estimada uma vez a cada
3.400 anos.

A cidade de Nova York adi-
cionou protocolos de seguran-
ça contra terremotos ao seu có-
digo de construção em 1995,
mas a maioria dos cerca de 1
milhão de edifícios da cidade
foram construídos antes disso.
Muitos são considerados "vul-
neráveis" a terremotos, segun-
do a cidade.

De acordo com uma previsão
feita pelo Serviço Geológico dos
EUA, existe uma chance de 3%
de um grande tremor secundá-
rio nos próximos dias, de uma
magnitude de até 5,0 e 46% de
um tremor de menor escala, que
teria uma magnitude de 3,0.


